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Transitaram ontem por Lages o Marechal Cordeiro 
de Farias e o Governador Celso Ramos

coei as recentes enchentes
SegQudo dados que conseguimos colher junto 

ao Prefeito Dr. Wolny Delia Rocca, o Município 
sofreu incalculáveis prejuízos em vários setores, 
decorrentes das recentes enchentes que assolaram 
esta região.

Juntamente ccm o arquiteto, Dr. João Preto 
Argon de Oliveira, o Prefeito Dr. Wolny Delia Roc
ca realizou uma longa vista por todo" o Municipiu 
legeano, a fim de constatar os danos causados pe
lo cataclisma.

Entre os inúmeros prejuízos verificados, cons
tatou se que cêrca de 100 pontes e bueiros foram 
destruídos totalmente pelas inteusas chuvas.

Acrescentou o ilustre edil lageano. que todas 
as providências estão sendo tomadas para os seus 
reparos, sendo que algumas delas deverão serem 
construídas totalraente.

Viajando em avião es
pecial da Força Aérea 
Brasileira, chegaram on 
tem por volta das 11 ho
ras a esta cidade, o Ma
rechal Cordeiro de Farias, 
Miuistro Extraordinário 
dos Negócios Interiores, 
o Governador Celso Ra 
raos e luzida comitiva.

O Ministro Cordeiro de 
Farias, veio a nossa ter
ra, depois de uma per
manência de um dia em 
Florianópolis, incumbido 
pelo Presidente Humber
to de Alencar Castelo 
Branco, afim de coorde
nar a ação dos órgãos 
federais no que concerne 
as ultimas inundações 
que assolaram o nosso 
Município, bem como ou
tras reg õts do sul do 
País:

A referida comitiva 
compunha se, além do 
MarechaljCordeiro de Fa
rias e Governador Celso 
Ramos, das seguintes pes
soas: General Turbino, 
diretor da Superintendên
cia da Fronteira Sudoes 
te de Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul, Dr. 
Ibanez Verney, Dr. Hélio 
Nogueira, Dr. Diocleciano 
Xavier de Souza, Dr. Is- 
nar Ruis, Dr. Moacir 
Barreto, Dr. Wiss Soares, 
Tenente Maury Roberto, 
Ajudante de Ordens do 
Governador CR e Dr. Se
rafim Bertaso, Secretário 
do Oeste.

Ás suas chegadas no 
Aeroporto Correia Pinto, 
os ilustres visitantes fo
ram recepcionados pelas 
mais altas autoridades 
civis, militares e eclesi

ásticas do Município, a- 
lém de personalidades 
de destaque do nosso 
mundo social.

Imediaíamente aqueles 
ilustres visitantes ruma
ram para o 2 Batalhão 
Rodoviário, onde reali
zou-se rápida reunião 
com as autoridades mu- 
uicipais, quando foram 
estudadas varias medidas 
que se faziam necessá
rias por parte dos orga
nismos federais em face 
das terríveis enchentes 
que devastaram nossa 
região.

Tendo em vista o atra
so do avião que trans
portava a comitiva mi 
uisteiial e o Governador 
Celso Ramos, esta reu
nião como informamos, 
não pode ser prolongada 
por mais tempo, tendo 
daqui os mesmos rumado 
para o Município de Cha- 
pecó, e posteriormente 
para Porto Alegre, onde 
chegaram por volta das 
20 horas, onde aquele 
Ministro de Estado fôra 
com os mesmos objetivos, 
pois como é sabido, as 
enchentes assolaram tam
bém o vizinho Estado 
do Rio Grande do Sul.

Na capital gaúcha, o 
Governador Celso Ramos 
aproveitou a oportunida
de para aguardar a che
gada do Presidente Cas
telo Branco, que hoje 
inaugurará a Exposição 
de Animais do Menino 
Deus, daquela capital, e 
que ao mesmo tempo tc- 
mará contacto pessoal 
mente com os danos pro

vocados pelas últimas 
cheias.

Na próxima quarta fei 
ra ou quinta feira, de
pendendo de confirmação 
oficial, o Ministro Extra
ordinário dos Negócios 
Interiores, deverá voltar 
novamente a Lages, des
ta feita, viajando por via 
rodoviária, onae tomará 
contacto mais direito e 
com maiores minúcias, 
da verdadeira situação 
da calamidade que asso
lou grande parte do sul 
do País.

Entrará na oportunida 
de em relações mais am
pla com o Prefeito Dr. 
Wolny Delia Rocca e o 
Cel. feamuel Augusto Al
ves Corrêa, Cemaudaute 
do 2’ Batalhão .Rodoviá
rio e outras autoridades, 
visando tomar em defi
nitivo as providências 
federais que o problema 
requer

f r . Jc a c y  Cibeir©
Viajando em companhia de sua exma. esposa 

e em condução particular, regressou de sua via
gem de férias à vários pontos do País, o Sr. Joa- 
cy Ribeiro, do alto comércio desta praça e pro
prietário da conceituada firma “A Eletrolândia”.

Em sua excursão de férias regulares, o Sr. 
Joacy Ribeiro e exma. esposa, visitaram as capi 
tais do Paraná, São Paulo, Guanabara e outras 
importantes cidades brasileiras.

Cumprimentamos àquele digno casal, desejan
do-lhes votos de boas vindas.

Piomovido váiios 
oficiais do 2' 
Btl. Rodoviário
Por decretos do Presi

dente da Republica, assi
nados na Pasta da Guer
ra, foram promovidos 
vários oficiais atualmen
te sediados no 2- Bata
lhão Rodoviário de nos
sa cidade.

Esta lista de promo
ções, se ueve aos rele- 
vaGtes serviçt s dos 
mesmos nessa gloriosa 
Unidade de Engenharia 
de nosso Exército e por 
merecimentos grangea- 
dos em suas carreiras 
militares.

Em época oportuna, es
taremos divulgando os 
nomes dêsses valorosos 

(oficiais do 2’ Batalhão 
! Rodoviário, que acabam 
de ser promovidos den
tro das fileiras de nosso 
Exército.

ATENÇÃO
Para os seus serviços 

de impressos em geral 
procurem A PÉROLA 

DE LAGES.

No dia de ontem, por ocasião de sua passagem 
por esta cidade, o Prefeito Dr. Wolny Delia Rocca 
manteve rápido contacto com o Governador Celso 
Ramos, quando colocou o mesmo a par da real 
situação do nosso Município.

Prometeu o chefe do Executivo catarinense, 
que na medida do possível deverá atender as rei
vindicações de nosso Município, para que haja li 
vre acesso em todas as estradas municipais e es
taduais que circundam esta região.

O Comandante do 2- Batalhão Rodoviário, em 
consonância com a Prefeitura Municipal faz saber 
ao público em geral, que novos entendimentos 
mantidos com o comércio atacadista e varejista 
da cidade permitiram a que se modificasse para 
menos alguns itens do tabelamento anteriormente 
difundido, para gêneros de la necessidade.

Em consequência passam a ser os seguintes 
os prêços máximos permitidos, a partir de hoje, 
para a venda dos seguintes artigos:

Arroz amarelão 
Arroz mgulha 
Arroz Blue Rose 
Açúcar pct.
Açúcar a granel 
Banha - pacote 
Banha a granel 
Feijão preto
Farinha de trigo - pacote
Farinha de trigo a granel
Fubá - pacote
Fubá a granel
Farinha de mandioca
Fósforo
Vela
Sal - moido 
Sal - refinado 
Carne - la 
Carne - 2a

230 (de 2a) 
270 
230 

1500 
220 

1150 
1000 
170 

1550 
270 
150 
120 
110 
20 
45 

170 
245 

1000 
900

Os preços acima tabelados referem-se ao teto 
máximo permitido e foram elaborados para aten
der os pequenos comerciantes. - Conta-se com o 
espírito de cooperação e de apôio à população la- 
geana para que não sejam elevados desnecessária 
e automàticamente os preços de seus produtos aos 
níveis máximos estabelecidos.

O Comandante do Batalhão fará instalar hoje 
na Prefeitura Municipal, um pôsto de reclamações, 
a fim de permitir ao povo em geral colaborar na 
Fiscalização dos tetos máximos permitidos ou e- 
levação abusiva dos preços que atualmente ój en 
contram abaixo da tabela, esclarecendo que as 
reclamações por ventura existentes, podem ser fei
tas por intermédio das emissoras de rádio locais 
ou diretamente ao Batalhão.

Wilson Silva 
p/ Cmt do Btl

Visto: Devanir Pinto 
Chefe do SRP
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flta da Assembléia Geral Extraordinária da Cooperativa Regional fie Lãs üo 
------------  Planalto Catarinense Ltda. - realizada em 5-8-1965.
Aos cinco dias do mês de 

Agosto de (1965) mil nove
centos e sessenta e cinco as 
nove horas e trinta minutos, 
na sede da Associação Rural 
de Lages, sita à Rua Coro
nel Lórdova n 239, na cida
de de Lages, reuniram-se em 
assembléia geral Extraordi 
nária os sócios da Coopera
tiva Regional de Lãs do Pla
nalto Catarinense Ltda. Es
pecialmente convocada para 
deliberarem sobre a ordem 
do dia de que trata o res
pectivo edital de convocação 
publicado no Correio Lagea- 
no ém sua edição de 17 de 
Julho de 1965, a saber: 1 - 
Retificação des arts. 3', 4', 
IP, 14' em sua letra 1, 19'em 
sua letra A, 20' em sua letra 
F, 37-, 45’ em suas letras K 
e M, e em seu § único, 46' 
em sua letra G, 52', 57' dos 
Estatutos.: 2 Assuntos de in
teresse dos Cooperados Pre 
cisamente as nove horas e 
trinta minutos foi instalada al

sob a presidência do Senhor 
Manoel Tiago Vidal Ramos 
Diretor Comercial da Entida
de no exercício d’aquela fun
ção por motivo de impedi
mento eventual do seu titu
lar, verificada por meio das 
assinaturas dos sócios no res 
pectivo livro, a insuficiência 
de quorum estatutirio, foi 
encerrada a presente sessão, 
ficando marcada outra para 
meia hora após, de acordo 
Com o artigo 33 dos estatu
tos. Assim foi então reaber
ta a sessão as deis horas, 
quando determinou o presi
dente em exercício que 6e 
procedesse a leitura da Ata 
anterior pelo diretor Secre
tário, o que foi feito, tendo 
sido a mesma aprovada por 
unanimidade dos sócios pre
sentes. A seguir o presidente 
expôs a consideração da me
sa e do plenário os motivos 
da convocação desta assem
bléia e leu o oficio de nú
mero 003245 recebido da se-

me6a diretora dos trabalhos, I cretaria de Agricultura de

Santa Catarina. Após os de
bates foram aprovados ab se
guintes alterações estatutá 
rias segundo orientação da 
Secretaria de Agricultura. 
Art. 3' - A área de ação dos 
municí digo da cooperativa 
abrange os municípios de: 
Lages, Anita Garibaldi, Cam
po Belo do Sal, São José do 
Serrito, São Joaquim, Urubi- 
ci, Bom Retiro, e Curitiba- 
nos. Art. 4 - 0  praso de du
ração da Cooperativa é inde
terminado, sendo seu exer
cício social de 28 de dezem
bro a 27 do mesmo mês de 
cada ano. Art. IP Cada asso
ciado deverá subscrever UMA 
Cota Parte para cada quilo 
de lã entregue à Cooperativa. 
14' Letra I Proporcionar aos 
associados os financiamentos 
que forem necessários, va
lendo-se para isso, das faci
lidades conferidas pelas ins
tituições especificadas de 
crédito agrícola e industrial 
existentes no paí9, tais como 
o Banco do Brasil S.A., Ban

co Nacional de Crédito Co
operativo, etc. As demais le
tras constantes deste Alt. 
continuam com a mesma re
dação. Art. 19' Letra A. To
mar parte nas assembléias 
gerais, discutindo e votando 
os assuntos que nelas se tra- 
tirem, com as restrições do 
artigo 35 §§ 2' e 5'. As de
mais letras continuam com a 
mesma redação. Art. 20 - F 
O associado obriga-se a con
tribuir com a Jóia de admis
são de Cr$ 100 (Cem Cruzei
ros) As demais letras cons
tantes no art. 20 continuam 
com a mesma redação. Art. 
37 A assembléia geral Ordi
nária reunir-se-a no mês de 
Dezembro de cada ano para 
a leitura do Relatório, men
cionando os principais atos 
gestivoB dos administradores 
e do balanço geral, acompa 
nhado dos demonstrativos de 
contas. Continua o paragrafo 
único com a redação origi 
uai. Art. 45' Letra K e M. Fi 
cam 6em efeito, as disposi

Mais conforto 
e máxima capacidade 
de carga

L/LK /LS 1111
Mercedes-Benz
cabina semi-avançada

ções insertas nas letras K e 
M Deste artigo. i§ Ünico Os 
atos aludidos nas alíneas f. 
g, j, 1, n, e o serão assinados 
.juntamente com o diretor 
Comercial ou teu substituto 
legal. Art. 46- Letra G. Supe- 
rinteder os serviços de rece
bimento, pesagem. cL ssifica- 
ção. enfardagem e expedição 
de lãs e de Sub-produtos da 
pecuária, conforme preceitua 
o art. 14' letra J. As demais 
letras continuam com a re
dação original Art. 52 Em 
15 de Dezembro de cada ano, 
será encerrado o balanço do 
ativo e passivo da Coopera
tiva. § 1' e 2 continuam com 
a redação original Art. 57' 
Sòmente poderão ser toma
das por assembléias gerais 
Extraordinárias especialmen
te convocadas para o fim, as 
deliberações que versarem 
sobre: a) Reforma estatutá 
ria. b) Mudança de objeto, c) 
Fusão com outra Cooperati 
va. di Dissolução, e) Nomea
ção de liquidantes. F) Para 
preencher vaga no conselho 
administrativo, g) Quando o 
conselho fiscal deliberar con
forme art. 51 letra d. § 1' As 
convocações para os casos 
previstos no artigo serão fei
tas de acordo com o artigo 
33'. Os demais paragrafos 
continuam com a mesma re
dação Terminada a aprova
ção da reforma estatutária, 
tratou se da visita dos técni
cos da secretaria de Agricul
tura aos diversos criadores 
de ouvinos onde se fariam as 
seleções e futura tatuagem 
dos rebanhos, ficando anota
do o nome dos cooperados 
que desejam a seleção e ta
tuagem de suas ovelhas. Na
da mais havendo à tratar o 
Sr. Presidente em exercício 
deu por encerrado os traba
lhos desta assembléia, man
dando lavrar a presente ata, 
que lavro e assino com o 
presidente, aos cinco dias do 
mês de Agosto de mil nove
centos e sesseuta e cinco, 
ass) MAURO NERBAS - Ass) 
MANOEL TIAGO VIDAL RA
MOS - Diretor Comercial, no 
exercício da Presidência

Èste é o mais moderno veículo de 
transporte de carga fabricado no 
País. Confortável cabina semi-avan
çada, de largo espaço interno com 
possibilidade de colocação de leito. 
Total facilidade de embarque e de
sembarque. Ampla capacidade de 
carga, resultante da grande extensão 
do chassi e da favorável distribuição 
do pèso sobre os eixos. Chassis

com 3 .6 0 0 /4 .2 0 0 /4 .8 3 0  mm de 
distância entre eixos, pára-brisa pa
norâmico, motor Diesel de 120 HP, 
de fácil acesso, freio-motor, eixo tra
seiro de grande resistência e tòdas

as características Mercedes-Benz 
de alta qualidade. No serviço con
tínuo, em curta, média e longa dis
tâncias, o L /L K /L S  1111 é uma nova 
concepção em transporte.

a maior réde de Concessionários Diesel do País

í CO R E MA  - Cia. Revendedora de 
Motores e Automóveis

Rua Manoel Thiago de Castro, 174 — Lages — S- Catarina
CONCESSIONÁRIO DA M E R C E D E S -B E N Z  DO B R A S IL  S .A .

ré JJt' 2C

m os\T veicu i? 3 ° rMer?(.H»f °  plano de estabilização, enquadrados na Portaria 71 Aduzidas Mercedes com pequena entrada e financiamentos longos, com

Visitem a Corema, sem compromissos.

. oferece- 
despesaa

Esta ata está registrada no 
Cartório de Registro de Tí
tulos. Documentos e outros 
papéis, da Comarca de La 
ges, Estado de Santa Cata
rina, e suas assinaturas es
tão devidamente reconheci
das no 2 Tabelionato de No
tas.

Citsds gratuitos por 
correspondência

Português, Corresponden
te, Taquigrafia, Espe 

ranto e Ingtês

Acham-se abertas as matri
culas para os cursos de Por
tuguês, Correspondente, Ta
quigrafia, Esperanto e Inglês 
por correspondência, do Ins
tituto Nacional de Ensino, or- 
gão sem finalidade econômi
ca e destinado à difusão das 
mencionadas matérias ('« cur 
sos são práticos e com^uc-se 
de poucas lições, após o que 
serão conferidos Diplomas aos 
alunos aprovados em Exame 
final, também por Correspon
dência.

09 interessados deverão es
crever dando nome e ende- 
rêço para a Caixa Postal q- 
8600, São Paulo - SP.
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NESTE CANTINHO DE PAZ!..
CO. CO|DOb r^êoru

Nascia a 24 de Agosto de 1891, M\RIA DAS DORES FERNANDES, 
consagrada hoje como a RAINHA DA TROVA - Lilinha Fernandes

De inspiração leve, quase pluma. Lilinha é tôda ura musica! lírico, ter
no de beleza, pleno de suavidade!

Nota da Diretoria da 
Fazenda Municipal
A Diretoria da Fazenda Municipal de Leges?, 

atendendo ao que dispõe o artigo n‘ 40 da L» i rr 
44 944/64, solicita aos proprietários de prédios a- 
lugados que prestem as informações estabelecidas 
pela lei do inquilinato acima referida.

“Na infancia vlvi cantando 
despertava assim o dia 
Estava profetizando 
que nunca mais cantaria”

Ylton Machado

Resp. p/Diretoria da Fazenda Municipal

Mas Lilinha continuou cantando suas trovas compondo “CANTIGAS 
QUE SÓ EU CANTO” e como “todo mundo” fez côro ao talento da trova- 
dora maior brasileira, ela cantou além...

FLORES AGRESTES (1952) CONTAS PERDIDAS (1953)

APOGGIATURAS (1954) CIGARRAS DE TODO ANO (1961)

e CANTIGAS DO MEU INVERNO (1963)

HEfTOR RIBEIRO DA SILVA, seu esposo, inspirado desenhista de al 
gumas capas de seus livros, pois que também é pintor além de músico.

Eis de Lilinha Fernandes, alguns retalhos deste maravilhoso rendi- 
lhado que é sua vida de alma eleita, hoje quando é premiada por Deus 
vendo chegar a setenta e quatro os seus eternos dezoito anos de alma so 
nhadora!

Um sonetilho de “APOGGIATURAS” dedicado ao seu esposo:

F O R T U N A
Tenho uma pequena herdade.
— Lar modesto mas b^m meu.
Onde vive esta trindade:

Menino Silvio Idone
Festejou o seu primei 

ro aniversário nataiicio, 
na última segunda feira, 
dia 23, o menino Silvio 
Idone, dileto filhinho do 
casal Sr. e Sra. Silvio 
Furlan (Ziza), pessoas es 
tas bastante relacionadas 
em nossos rmios.

Por ocasião do seu na 
talicio. o pequeno aniver

sariante recepcionou < s 
seus inúmeros amigiiinhos 
e as pessoas amigas dos 
seus progimitores, com 
uma festinha levada a 
efeito na residência dos 
mesmos.

Auguramos ao menor 
Silvio Idone, os nossos 
augúrios de muitíssimas 
felicidades.

Tipógrafo precisa-se
Estamos necessitando de mn tipógrafo que siiba 

compor e impaginar, portador de bons antecedentes 
disciplinares, para serviço neste jornal.

Inútil se apresentar sem os requisitos acima.

Os interessados devem dirigir-se à redação dêste 
bi semanário em seu horário normal de trabalho, para 
melhores informações.

r

t

r

meu amor, você e eu.

Não tem luz, é bem verdade, Sra. Sabina Guidalli
mas o bem que mereceu, 
no seu teto sem vaidade 
sua lâmpada acendeu.

E’ uma choupaua, no entanto, 
que poesia, que encanto

Nataliciou na data de ontem, a sra. d. Sabina 
Guidalli, digna esposa do Sr. Ernesto Guidalli, do 
alto comércio desta praça e figura do larga ex
pressão na sociedade de nossa terra.

Cumprimentamos à digna aniversariante, com 
augúiios de uma existência repleta de alegrias e 
felicidades.

lhe deram as mãos da sorte!

Mãos que hão de comovidas, 
como uniram nossas vidas 
unir-nos também na morte.

R e t a l h C S . . .

Lembrar um bem que se quis, 
compor um poema risonho...
A gente só é feliz
quando se esconde num sonho

SERAFIM FRANÇA

O meu consolo é que nas noites calmas, 
a saudade hà de unir as nossas almas 
num comovente e doloroso abraço...

OLEGARIO WANGUESTEL JUNIOR

Deve ser muito doce e manso, ainda, 
sorridente, ao tocar os teus cabelos, 
dizer-te como a neve te faz linda!

OLIVEIRA E SILVA

NO MÍNIMO SERÃO MAX1MAS!
Só bá um meio de viver no passado e no futuro é guardar 
lembranças e sonhos (COELHO NETO)

A vida é o amor em movimento (CAMPOAMOR)

Viver bem é melhor do que viver (ARISTÓTELES)

Organizapo &*sa! Rosa
d e  Í F D V I Ç C Í  D C € F l í í i C N \ 5 í

Técnico em Contabilidade,
Bacharel em Ciências Contábeis e Atuariais

Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais.

Contabilidade — Auditoria -• Advoccc a
Escritórios:

R ua P ies . N ereu R am os, 2 9 4  -  Fone 35 5
L A J E S  — SANTA CATARINA

Av. Cam ões (ao  lado do Cine A venida) Bairro Coial
L A J E S  — SANTA CATARINA

Posto F o x
-  DE -

PEDRO VANONI j

G aso lin a , O leos, Lubri
ficação  e L avaçco

Mantém anexo uma oficina mecânica 
para melhor atender os seus amaveis 

clientes
Rua Correia Pinto - Esquina Emiliano Ramos -  Fone, 319 

Lages -  Santa Catarina
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Prefeitura Municipal de Lajes
Estado de Santa Catarina

DECRETO n. 23 
de 18 de agosto de 1965

O Prefeito Municipal de La
ges, no uso de suas atribui
ções e de acordo com o art. 
74, item VI da Lei Orgânica 
dos Municípios, e

CONSIDERANDO as inten
sas chuvas que assolam o 
Município com graves prejuí
zos tanto para a Administra
ção Pública quanto para a 
Propriedade Particular;

Considerando que. em con-

Dr. AÍRTON R. RAMOS
Especialista em olhos, ouvidos, nariz e garganta

Curso de cirurgia ocular na Santa 
Casa de São Paulo

(Serviço do Prof. JACQUES TUPINAMBÁ)
Consultório: Praça loão Costa, 10 

Io andar
Lages Santa Catarina

sequência, a cidade ficou 
isolada por via terrestre do 
Estado do Rio Grande do 
Sul, e da Capital do Estado;

Considerando que, devido 
à elevação demasiada do ní
vel das águas do Rio Cavei
ras, o abastecimento de á- 
gua potável ficou paralizado 
fazendo prever consequên 
cias incalculáveis;

Considerando que, se tor
nam recessárias urgentes pro
vidências,

DECRETA:

Art. 1* - É considerada de 
Calamidade Pública a situa
ção do Município de Lages.

Art. 2 - Afim de que se 
jam tomadas as medidas mais 
urgentes para evitar epide

mias ou mortes de flagelados, 
fica aberto, ad referendura 
da apreciação da Câmara 
Municipal de Vereadores, o 
crédito extraordinário de um 
milhão e quinhentos mil cru
zeiros (Cr$ 1.500.0)0), de a- 
côrdo com o § P fdo art. 127 
da Lei Orgânica doe Municí
pios.

Art. 3- - fiste Decreto en
tra em vigor imediatamente 
após sua publicação, revoga
das as disposições em con
trário.

Prefeitura Municipal de La 
ges, em 18 de agosto de 1965

WOLNY DELLA ROCCA 
Prefeito Municipal

Registrado e publicado o pre- 
sente Decreto na Secretaria

da Prefeitura, em 18 de a- 
gosto de 1965

Asdrubal Guedes de Souza 
kPinto

Resp. p/ Secretaria
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Concessionário exclusivo:

Agência Planai tina de Veículos S/A.
Avenida Presidente Vargas, 1898 - End.Tel. Pianaltina - Fone, 444-Cx. Postal, 333 - LAGES - SC.

PORTARIA
de 2 de agosto de 1965

O Prefeito Municipal de La
jes. no uso de suas atribui
ções c atendendo a solicita
ção do Excelentíssimo Senhor 
Doutor Juiz Eleitoral da 21a 
Zona, resolve:

Por à disposição do 
Juizo Eleitoral desta 

cidade:
ELOI DINALVA DA SILVA 

BRANCO, Professor Extranu- 
merário Mens dista da Escola 
Mista Municipal Desdobrada 
da Várzea desta Cidade, com 
prejuízo no que diz respeito 
ao parágrafo 3- do art. 199 
da Lei n‘ 71 de 7 de dezem
bro de 194'J, a contar da pre
sente data.

Prefeitura Municipal de La
jes, 2 de agosto de 1965

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrada e publicada a 
presente PORTARIA, na Se
cretaria da Prefeitura, em 2 
agosto de 1965

[Asdrubal Guedes de Souza 
Pinto

Resp. p/ Secretaria

PORTARIA
de 2 de agosto de 1965

|0  Prefeito Municipal de La
ges, no uso de sua3 atribui- 

|ções, resolve

CONCEDER LICENÇA:

De acordo com o Art. 10- 
Idas Disposições Transitórias 
| da Lei Orgânica dos Munici 
pios (Lei Estadual n' 22 de 
14 de novembro de 1947).

Ao vereador Cláudio Ra
mos Floriani, que exerce as 
funções de Responsável pelo 
Expediente da Secretaria, pa
ra as quais havia sido desi
gnado pela Portaria de 7 de 
dezembro de 1964, durante o 
período compreendido entre 
a presente data e a última 
reunião correspondente ao 
terceiro período Legislativo 
do exercício em curso da 
Câmara Municipal de Verea
dores, com vencimento inte- 
ííral, sem prejuízo dos direi
tos e vantagens de suas fun
ções.

Prefeitura Municipal de La- 
|ges. em 2 de agosto de 19o5

Wolny Delia Rocca 
"Prefeito Municipal

(Requerimento n’ 1825 de 2 
de agosto de 1965).

quem não anuncia

-  Se Esconde -
Para seus anúncios procuri 

CORREIO LA G E A N O  
Rua Mal. Deodoro, n° 29-
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SEMANA E X C E P C I O N A L
Comemora-se de 21 a 

28 do corrente, a Sema
na da Criança Excepcio
nal. em todo o território 
nacional, graças à de
creto presidencial, do ano 
passado.

Em nossa cidade, os 
excepcionais m a n t é m  
um educandário denomi
nado «Escola Raio de 
Sol», que funciona no 
antigo G içu p o Escolar 
São José, à Rua J o ã o  
de Castro, com um re 
guiar número de crian
ças matriculadas.

Cumpre esclarecer ain
da, que existe em nos

sos meios, a Associação 
de Pais e Amigos de Ex
cepcionais, cuja entidade 
tem c o mo  presidente, 
o eminente juiz de Di
reito da Vara Criminal, 
Dr Paulo Peregriuo Fer 
reira, e assessorado em 
sua diretoria por outras 
pessoas de real destaque 
na sociedade lageana e 
em nossos meios cultu
rais.

A A.P.A.E. t e m e m  
mira os seguintes objeti
vos primordiais: a) Levar 
o público a conhecer 
melhor o problema dos 
excepcionais e a coope 
rar com as entidades in-

Pia Moça Udenista
de Lajes

Lajes, SC, 04 de agosto 
de 1965.

Ilmo. Sr. Diretor do Cor
reio Lajeano.

Prezado Senhor:

Temos a grata satisfa. 
ção de cientificá-los que 
nesta data foi eleita e 
empossada a la. Direto
ria da “ALA MOÇA U 
DENISTA DE $ LAJES", 
que ficou assim consti
tuída:

Presidente de Honra - 
José Wilson Muniz - Pre
sidente - Álvaro Rogério 
Muniz - Vice Presidente - 
Wilson Mello - 1* Vice 
Presidente - Nilton Kun 
tze - 2 Vice Presidente - 
Joares Amarsl Garcia - 
3‘ Vice Presidente - Ivo 
Camargo - Secretário Ge 
ral Elvio Vieira Pereira - 
T Secretário - Maximilia- 
no Batalha - 2’ Tesourei

ro - Marcos Santos - Te
soureiro Geral - José Ro
gério de Castro - 1‘ Te
soureiro * José Machado 
2* Tesoureiro - Francisco 
Darci Fernandes -Orador- 
Francisco Atanagildo da 
Cunha Conselho Deli
berativo - Celso Neto Gar
cia, Jairo Sabatini, Antô
nio Regis Macedo, Jairo 
Malinverni, Álvaro Ra
mos Vieira e José Edesio 
Araújo.

Sendo só o que apre
sentamos para o momen 
to colocamo nos ao seu 
inteiro dispor e subscre 
vemonos

Atenciosamente

Presidente

Álvaro Rogério Muniz 

Secretário Geial 

Elvio Vieira Pereira

teressadas no m e s m o  
problema;

b) Desenvolver a cul
tura especializada e o 
treinamento de pessoal 
destinado a trabalhar no 
campo da educação para 
excepcionais;

c) Promover junto aos 
poderes públicos compe
tentes a determinação de 
medidas legislativas vi
sando os interesses das 
excepcionais.

Convém salientar ainda, 
que a população lageana 
e em especial as autori 
dades locais e educado
res estão vivamente em
penhados em dar solução 
imediata aos problemas 
que dizem respeito ao 
Excepcional e à sua re
cuperação.

Por deliberação da di 
retoria da A.P A.E., enca
beçada pelo Dr. Paulo 
Peregrino Ferreira, será 
realizada no próximo dia 
23 de Outubro, nos salões

sociais do Clube 14 de 
Junho, a "Festa das Na
ções”, com um monumen 
tal desfile de seDhoritas 
de nossa sociedade, re
presentando membros das 
Nações Unidas.

A renda desta promo
ção reverterá em benefi
cio da Escola Raio de Sol, 
da Criança Excepcional.

A.A.P.A.E. - espera des
de já a pronta colabora
ção de todos.

Curso prático de Avicultura
por Correspondência

Sabia da existência dêste Curso?

Sabia que êle vem se constituindo^ num 
centivo e ajuda aos pequenos e g atra-
face aos valiosos ensinamentos q

^ “ ^ t u r a  « «  * 
cendo aos coadores lucros bastan ^  antes

Sabia que os alunos têm a J ^ e n to  de Con
de ^qualquer problema

qUS * r qune° alunos
ESPECIAIS para a aquisiçao de pintos «  
e qualquer tipo de material avico a. torne in-

E ambicioso e busca uma profissão que 
dependente dentro de poucoJcm o  à nossa redação 

Então dirija-se AGORA MES” °  “ 5" ,  sòbre pre- 
c solicite, sem compromissos, m rCferido Curso.
Ços e modalidades de pagamento <- a SUa ma-

nal está habilitabo também Escola.
e encaminhá-la imediatamente pa____________

Albanez Silva & Cia. Ltda.
:— —  Rua Cruz e Souza, 560 - Fone, -  End. Tel. Albacil -  Caixa Postal, 279 =

Lages -  /anta  C atarina
Gêneros alimentícios no varejo e 

atacado - Bebidas, Armarinhos, Compra 
e Venda de Produtos Coloniais, 

Mel, Cera, Fumo etc.

Atenção Senhores 
Proprietários de

Micro Trator Tobatta
V. S. poderá comprar agora 

em quatro anos de prazo, 

os implementos para o seu 

TOBATTA, como sejam: 

Pulverizadores, Carretas, Ro- 

çadeiras, Sulcadeiras e to

dos os outros de uso no 

famoso MICRO-TRATOR 

TOBATTA

£ *****

Restaurante NAPOLI
— DE —

EENC /CLIM1LT

Gostosos pratos à moda da casa - Cosinha de primeira ordem 
Refeições a la carte a cargo de cosmheiros competent.s

« >)RESUlllRfiNTE
O ponto predileto do seu bom paladar 

Rua Marechal Deodoro (Edifício Danúbio Hotel) - Fone, 280
l a g e s  - o-  San,a Ca,arm a
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Está em vias de con 

clusão, a monumental ex
posição de móveis fór-

mica das conceituadas 
firmas Oraizzolo & Cia. 
Ltda. e Indústria e Co

Cartérid E ltita l da 21a Zona
0  Sr Juiz Eleitoral da 21a- Zona - Lages, 
chama a atenção dos eleitores para as 
disposições do novo Código Eleitoral e 
que entrou em vigor a 15 do corrente mês:
Art. 7‘ - O eleitor que deixar de votar c não se justifi 

car perante o juiz eleitoral até 30 (trinta) dias upós a realiza
ção da eleição, incorrerá na multa de 5 (cinco) a 20 ( \ in te)  poi 
cento do salário-mínimo da zona de residência, imposta pelo 
juiz eleitoral e cobrada na forma prevista no art. 367.

§ r  - Sem a prova de que votou na última eleição, pa 
gou a respectiva multa ou dc que se justificou devidamente, 
não poderá o eleitor:

1 - inscrever se em concurso ou prova para cargo ou fun 
ção pública, investir-se ou empossar-se nêles;

II • receber vencimentos, remuneração, salário ou pro
ventos de função ou emprego público, autárquico ou para es
tatal, bem como fundações governamentais, emprêsas, institu
tos e sociedades de qualquer natureza, mantidas ou subvencio  
nadas pelo governo ou que exe-çam serviço público delegado, 
correspondentes ao Segundo mês subsequentes da eleição;

III - participar de concorrência pública ou administrativa 
da União, dos Estados, dos Territórios, do Distrito Federal ou 
dos Municípios, ou das respectivas autarquia*;

IV obter empréstimos nas autarquias, sociedades de c- 
conomia mista, caixas econômicas federais, ou estaduais, nos 
institutos e caixas de previdência social bem como em qual
quer estabelecimento de crédito mantido pelo govêrno, ou de 
cuja administração êste participe, e com essas entidades cele
brar contratos;

V - obter passaporte ou carteira de identidade;

VI - renovar matricula em estabelecimento de ensino ofi
cial ou fiscalizado pelo govêrno;

VII -  praticar qualquer ato para o qual se exija quitação 
do serviço militar ou imposto de renda.

§ 2' - Os brasileiros natos ou naturalizadoo, maiores de 
18 anos, salvo ou excetuados nos arts. 5' e 6 n. I, sem prova 
de estarem alistados não poderão praticar os atos relacionados 
no parágrafo anterior.

Art. 8 - O brasileiro nato que não se alistar até os 19 
anos ou o naturalizado que não se alistar até um ano depois 
de adquirida a nacionalidade brasileira, incorrerá na multa de 
5 (cinco) por cento a 3 (três) salários mínimos vigentes na zona 
imposta pelo juiz e cobrada no ato da inscrição eleitoral atra
vés de sêlo federal inutilizado no próprio requerimento.

Visitem o Museu THÍAGO DE CASTRO

mércio de Trafilados 
Ltda., sitas no Bairro Co- 
ral, à Avenida 1‘ de Maio.

Era modernas instala 
ções, recentemente cons
truídas para tal fira, as 
referidas firmas coloca
rão em exposição, os 
mais finíssimos móveis 
era estilo fórraica, ‘,cora 
excelente acabamento e 
jogos para todos os ti
pos, como sejam mobi
liários para quartos, sa 
las, varandas e copas, 
alcra dc um monumental 
estoque para escritórius 
e bares.

Dado o extraordinário 
acabamento em que foi 
empregado nêsses mó 
veis fórmica, os mesmos 
rivalizam se em seme
lhantes condições com as 
demais fábricas do ramo 
existente no Brasil, o 
que por ei já representa 
uma legitima glória p:ra 
a indústria lageana.

Assim sendo, as pode
rosas firmas Cmizzolo & 
Cia. Ltda. e Indústria e 
Comércio ie Trafilados 
Ltda., ao inaugurarem 
em breve a sua monu
mental exposição de mó
veis fórmica, em instala
ções amplas e modernis- 
simas, oferecem ainda 
êsses produtos em con
dições de prêços bem a- 
cessiveis.

Portanto, conclamamos 
a todos os interessados, 
para que f ;çam uma vi 
sita às firmas ümizzolo 
& Cia Ltda. e Indústria 
e Comércio de Trafilados 
Ltda., e certifiquem se do 
st u variadíssimo estoque 
de móveis fórmica.

Sport Clube Writèuw
Recebemrs e agradecemos o seguinte oficio: 

limo. Sr.
Diretor do Jornal Corrêio Lageano.

A primeiro de agosto de 1965, realizou a reu
nião da Assembléia Geral do Esporte ( lube Pionei
ros, sito a rua Coronel Cordova 152, afim de ele- 

■ger a nova Diretoria, para reger os destinos, désta 
agremiação, para o ano de 1965.

Sendo assim composta pelos seguint s membros:

Presidentes de Honra - Adejalma Rocha
- Arnoldo Francisco da Rosa
- Terézio Motta dos Santos
- Célio Ribeiro
- Sebastião Nunes
- Flavio dos Santos
- José Reali
- Dario Vargas 

Adimir dos Santos
- João Almir Rosa

Presidente 
Vice Presidente 

| r  Secretário 
Tesoureiro 
Treinador 
Roupeiro 
Procurador 
Orador

CONSELHO FISCAL

Dr. Cleones Velho Carneiro Bastos 
Dr. Azevedo Trilha 
Dr. Edézio Neri C,;on

Lajes, 9 de Agosto de 1965

Atenciosamente

Terézio Motta dos Santos 
Presidente

USINA PERY

ATENÇÃO
Para os seus serviços 

de impressos em geral 
procurem A PÉROLA 

DE LAGES.

Em virtude dos últimos temporais que assola 
ram o Estado, a Centrais Elétricas de Santa Cata
rina S.A., resolveu adiar para data que será opor 
tunamente marcada a inauguração da usina Pery, 
em Curitibanos, cujas soleuidades estavam marca
das para o último dia 25, com a presença do Sr. 
Governador Celso Ramos.

Falando à reportagem, o Sr. Hermelino Largu
ra, diretor Comerci-.l cia CELESC, declarou que em
bora não tenha sido atingida pela enchente a 
Empresa tomou tôdas as providências para res
guardar aquela importante obra energética de 
qualquer avaria.

Recebemos os modelos 1965
do mais  r e s i s t e n t e  c a r r o  b r a s i l e i r o !

(provado em 120.048 km de estrada)

SIMCA

DESEMPENHO • CONFÔRTO • SEGURANÇA

*  1

. . . :

—...  ...... ..MBumatst ■ mnmr t wm
•g m ç a o  transistorizada* Nova fechadura silenciosa -  duplo engate 
•  Chave única para ignição e trava de câmbio •  Alças de apôio •  Pai. 
nel estofado em novas linhas* Novas combinações de côres-metálicas.

E mais: nos modelos
R allye e Présidence 
—  dois carburadores 
com acionamento su
cessivo e automático. 
Na Jangada— estofa- 
mentocom nòvo plás
tico perfurado (m aior 
ventilação).

MACEDO

Automóveis Peças e Acessórios
Rim Hercilio I.uz s/n - Laves - SM. Caf rim
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ainda na lidemnça

Faltando sete jogos para o seu encerrameuto. 
eis como se apresenta a situação da 4a zona do 
campeonato estadual:

Classificação
r  Santa Cruz e Internacional 4 np

Vasco da Gama 7 pp
3. Guarany e Peri Ferroviário 10 pp
4* Nevada 11 pp

Ataque mais positivo
1* Guarany e Internacional 16 gols
2* Santa Cruz 15 »
3 Vasco da Gama 11 »
4* rvevada 8 »
5 Peri Ferroviário 7 »

Defesa menos vasada
1* Internacional 6 gols
2' Santa Cruz 9 »
3* Guarany e Vasco da Gama lt  »
4' Nevada e Peri Ferr viário lõ »

Ajudem a SLAN de nossa terra

Adiados que foram do 
domingo passado, em fun
ção do mau tempo que 
se fez sentir em grande 
região do nosso Estado, 
teremos na tarde de a- 
manhã o andamento de 
mais uma rodada do cam 
peonato estadual, cora a 
efetivação de três parti
das.

No cotejo de maior en
vergadura da rodaria, es 
tarão frente a frente, em 
Canoinhas, os elencos 
do Santa Cruz local e do 
Internacional de nossa 
cidnde, num choque de 
autênticos lideres, onde 
a vitoria será disputada 
palmo a palmo.

Pela fôrça dos degla- 
diantes, notamos que se
rá disput do um cotejo 
dos mais equilibrados, 
onde somente o fator 
chance deverá prevales- 
cer.

r N l i G U E I R A
PATEfíTf? PEDERAL N.° 61223
NOGUEIRA e a unica máquina 
fabricada no pais que executa com 
perfeição todas as operações indicadas 
CORTA: cana. capins, ramas, 
raizes e tubérculos.
MOE em qualquer espessura 
desejada tudo quanto possa servir 
como ração para animais.
Alem disto, e a maquina mais 
perfeita para fazer fubá mimoso 
porque náo esquenta o produto 
em qualquer das operações.
Funciona corr, motor elétrico, 
a oleo. gasolina, transmissão, trator, 
roda d agua. Geep. etc.
NOGUEIRA possui 5 pontos 
característicos patenteados.
Cada ponto reúne uma serie 
de vantagens exclusivamente suas.
O sistema de facas e marteletes 
oscilantes conjugados (objeto principal 
da patente) e o mais importante 
porque apenas com um motor 
de 3HP a maquina NOGUEIRA lhe da 
produção muito maior do que 
qualquer outra fabricada no pai^

M A R C A  
R E G I S T R A D A

N O G U E IR A  possui 
3 tamanhos 
(DPM-t. D P M -2 .
D P M -4 ). para atender 
qualquer nacu-siJade.
F irç a  necessária respectiva
3 H P  - 7 .S H P  e - 10H P , e 
r  i ... 3 tr  fornecida 
cor.t gerador 
p - "a luz e forço

TlUj

1 5 ?
8^' O ? |

Se examinar o material, a resistência de tôdas as 
peças e o acabamento, V. S. se certificará de que 
N O G U EIR A é a melhor fábrica de máquinas agrí
colas da América do Sul.

C pnos, NOGUEIRA custa monos do que qualquer
t; outra ir.irv q--u jj  ta  ̂ uma operação.
L-v

Em Lages, o Guaianj 
receberá a visita rio Vas
co da Gama de Caçador, 
equipe que no primeiro 
turno foi derrotada ante 
o mesmo Guarrr.y pelo 
escore de 3 a 1.

Para este cotejo, o 
Guarany deverá entrara 
campo, in buido de todo 
o seu entusiasmo, afim 
de conquistar uma vitó 
ria que o reabilite dos

s us últimos insucessos, 
que o e.̂ tão levando pra
ticamente á sua desclas
sificação da preseuto 
competição.

Finalm«nte, em Mafi-.\ 
será travado, talvez <> 
encontro de menor jrn 
poriânci i da rodada, qu-* 
reunirá os elencos do 
Pery Ferroviário local e 
Nevada de São Joaquim.

Pebutantes do Clube 
14 tie Junho

Participando da alegria das debutantes e da 
emoção de seus pais, o Clube 14 de Junho, sente 
orgulho ao apresentar os nomes da nova geração 
de meninas moças:

1) Maria Fernanda Paim Neves
2) Vera Maria Araújo Lopes
3) Arlene Vieira Pereira
4) Vera Mareia Busatto
5) Yara Waltrick Goes
6) Yone Waltrick Goes
7) Maria Aparecida Moreira
8) Dilza Maria Rech
9) Heloisa Helena Castro
10) Selma Waltrick
11) Selva Pinto Arruda
12) Beatriz Leal Narcizo
13) Schiilej Aparecida Quadros.
14) Eluza Quadros
15) Cleuza Paes
10) Enteia Norman Pereira
17) Paula Avila
18) Du'ce Maria Albuquerque
19) Celma Maria Ultramari
20) Elaine Mariza Pereira
21) Liliane Chiaradia
22) Yone Aparecida Antunes
23) Leda Marilau Antunes
24) Nerezi Santos
25) Rita de Cassia Ribeiro Reis
26) Heloisa Helena Godinho
27) Ivone Barbeta
28) Leda Barbeta
29) Midi  Liizi Cb:ira4i.i
30) Maura da Silva Waltrick
31) Neide Terezinba Bunn
32) Cleuza Maria Souza Silva

Distribuidores e m  L e g e s
RUA CORONEL CORDOVA, 265

L A G E S  - o -  SANTA CATARINA

Entrep U lios ais o íia
Do acôrdu com o artigo 69 d ) novo o ugo 

Eleitoral, encerrar se â  no cia 3 de R e le m b r o  p i .) 
ximo vindouro, a entrega dos títulos re s u lte ,  nie* 
dos pedidos de inscrição e transferência.

©ara suas carsas e eíiccmendlas
Transportadora R O D O L Â GE $

—  Com filiais nas principais cidades do país
S e g u r a n ç a  e P o n t u a l id a d e

Matriz - Avenida Marechal M io  388-ta 389 - Caixa Poslal 1! - Lages-S-C.
m u
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Decidida a t iv o  do Ver. Cláudio R. 
iani no atendí

Magnífica sob todos os 
modos, foi a atuação do 
Vereador Cláudio Ramos 
Floriam no atendimento 
dos flagelados, por oca
sião das enchentes que 
assolaram o nosso Muni
cípio.

Por determinação do 
Sr. Preíe.to Municipal. 
Ür. Woluy Delia Rocca, 
coube aquele Vereador, 
a espinhosa missão de 
supervisionara parte re 
lacionada com os flage
lados no Ginásio Indus
trial Vidal Ramos Junior 
tSENAI), que geutilmeute 
fui cedido para tal fim 
pelo seu ilustre diretor, 
Vereador Evaldo P. Heu- 
ck oiaier.

O Vereador Cláudio 
Ramts Floriani. desen 
volveu um extraordiná

rio trabalho, organizan
do na oportunidade um 
competente fichátio, on
de eram registrados os vá 
rios casos de atendimen
to, e contando uêsse bem 
entrosado serviço com o 
auxilio de vários funcio
nários da Prefeitura Mu
nicipal.

Quanto à parte de dis
tribuição de vestuários, 
alimentação e agasalhos 
àqueles pobres sufredo 
res, que naquela oportu- 
uidaue ali se encontra 
vam ^recolhidos, estive
ram confiados a Legião 
Brasileira de Assitdèucia, 
cuja presidente do núcleo 
local é a Sra. Dolores 
Martins Delia Rocca, la 
dama do Muuicípio, clu- 
be SoroptimÍ9.ta de La
ges, cuja presidente e a

PARA GOVERNADOR

Cerimônia e recepção à  
LAMPADA VOTIVA

PROGRAMADia 29 - Domingo
Local: - Praça João Costa
Hora: - 17,45 - Recepção

a) • Acendimento da lâmpada votiva
b) - Benção da lâmpada, pelo Revdo. Bis

po Diocesano
O ' Saudação pelo Sr. Prefeito Municipal

Dia 30 • Segunda feira 
Local: - Praça João Costa
Hora: - 07,00 - Entrega do fogo simbólico ao 

2 Brv., para ser transportado pelos seus 
atletas até o Passo do Socorro,

Dia 7 - de Setembro Terça feira 
Local: - Praça João Costa
Hora: - 18,00 Extinção da lâmpada votiva pe

lo Sr. Cmt. do 2‘ Brv. Cel. Samuel Augus
to Alves Corrêa.

Sra. Ilse Amaral, Lions 
Clube de Lages, cujo pre
sidente é o industrial E- 
nio Mario Marin, Rotary 
Clube de Lages Centro e 
Rutary Clube Lages Nor
te, nas pessoas dos seus 
ilustres presidentes Ervin 
Marcks e Mauro Sell,]cu- 
jas pessoas contaram 
com os acervos de seus 
abnegados diretores e ou
tras entidades sociais de 
nossa t^rra.Além dêsses 
serviços, sobressaiu-se a 
Radio Clube de Lages, 
como erais ora que deu 
grande movimentação na 
campanha de víveres aos 
flagelados, bem como o 
serviço 'eficiente de as
sistência à saúde, confia
da ao Sr. ‘Francisco Ma 
chado doe Santos, dinâ 
mico funcionário do Cen
tro de Saúde de Lages, 
aplicando injeções e 
vacinas aos flagelados, 
numa luta de prevenção 
contra qualquer surto e- 
pidêmico, bem como a- 
tendimento médico per
manente por vários clí
nicos de nossa cidade. 
Destaque-se também as 
inúmeras doações espon
tâneas, que vieram em 
muito amenizar os mo
mentos atrozes daqueles 
pobres infelizes. A medi
da que as águas iamjbai- 
xando êsses flagelados 
eram transportados de 
volta a seus lares, per- 
feitamenteequipados com 
roupas, agasalhos, ali 
mentação suficiente para 
vários dias, louças e ou
tros utensilios domésti 
cos, visando com isso 
dar prosseguimento à 
sua vida normal, parali- 
zado após tanto sofri
mento.

Avião da FAB 
transportou 

passageiros de 
Lages para o 

Rio G. Sul
Num perfeito entrosamento 

entre o 2- Batalhão Rodoviá 
rio e a 5a. Zona Aerea, sedia
da am Canoas, um avião da 
nossa gloriosa Força Aérea 
Brasileira, realizou desde a 
última segunda feira, contí
nuas viagens de Lages à Va
caria, Porto Alegre e outras 
cidades gaúchas, e vice-versa, 
com o mistér de [transportar 
pessoas que normalmente de
sejavam locomover se de San
ta Catarina e Rio Grande do 
Sul, em viagem de negócios 
e outros motivos particulares.

Essas ^viagens que foram 
realizadas gratuitamente.jpros 
seguiram normalmente duran
te alguns dias, apenas com o 
intuito de prestar uma cola
boração a coletividade, en
quanto perdurasse o impasse 
do livre acesso de Santa Ca
tarina ao Rio Grande do Sul. 
O Cap Devanir Pinto, do Sêtor 
de Relações Públicas do 2- 
Batalhão Rodoviário, esteve 
à testa dêste esquema que 
visava o transporte gratuito 
em avião da FAB de Lages ao 
Rio Grande do Sul, quando 
mais de uma centena de pes
soas se utilizaram dêste va
lioso transporte.

Valdo e os flagelados
Tivemos a oportunidade de escutar os ataques fi itos 

no Rádio Diário ua Manhã de Lajes, pelos responsáveis do 
programa udenista naquela emissora.

Não possuem aqueles ilustres senhores, mais nenhum 
galho para se apegarem na avalanche que provocou a pe- 
ura.rolada de seu partido. - Entáo, inventam, caluniam e 
mentem.

A última dos eternos inconformados é contra a ação 
humaua, patriótica e cheia de civismo, do candidato pesse- 
dist , o qual, de mangas arregaçadas e agua pelos joelhos, 
luta desinteressauamente, em iavor daquelas pessoas atin
gidas pela recente imundação. - Luta o senhor Valdo Cos
ta, bumauamente, heroicamente.

Afirmam, entretanto, os atacantes, irresponsáveis e rai
vosos, que o nosso canaidato, aproveit--se Ua situação a 
fim de angariar votos.

Pobres s nhores oposicionistas, inconformados.
Lertos da vitória esmagadora do candidato pessedista, 

chegam fmalmente ao desespero.
A verdade, senhores ouvintes é outra, bem diferente 

das inveucionices de quem nao sabe mais o que dizer.
O senhor Valdo ua Costa Avila, 6empre foi popular, 

sempre Datalliou pelas causas nobres, sempre viveu em 
meio e em íunvao do povo.

Agora eu vos pergunto, senhores da oposição: “Qual 
dos senhores, deixou a cama quente nestas noites chuvo
sas, para anuar auxiliando os nossos semelhantes?

Eu mesmo vos respondo: NENHUM.
Nenhum, pois, a UuN e a oposiçáo nã > pode compre

ender o que e ser humano.
Não compreendem, porque a única coisa que sabem 

fazer e andar nas festiuuas de cartola, andar em kombs 
berrantes, em frotas de aviões, ou simplesmente, nadando 
no dinheiro fornecido por grupos economicos.

0 povo, senhores udeuistas, não possue capital, não 
possue trotas de aviões, e por éste motivo, é totalmente 
desconhecidos por vos.

O senhor Valdo da Costa Avila, ao contrário dos se
nhores que ficaram ao redor das estufas, tomando um wis- 
quizinho estrangeiro, andou nas frias madrugadas, acolhen- 
uo, auxiliando, aconselhando, fazendo o bem. Forém, não 
com o interesse de que a oposição afirma existir, pois, os 
votos êle já os possue.

Vitorioso, ele sempre foi.
A campanha do nosso candidato a prefeito, se desen

volve dia a dia num crescendo, num todo, como um bloco 
monolítico.

A acolhida que o nosso candidato, vem recebendo nos 
bairros de Lajes, bem como no interior, nas vilas e luga
rejos, empolga e convence.

E o melhor, o que realmente convence, é que o se
nhor Valdo tem uma plataforma planejada, e govêrno pla
nejado, é sempre bem administrado.

Assim, não precisamos de mentiras, invencioníces, nem 
de ataques pessoais.

Para nós, esta campanha já nasceu elevada, límpida 
e vitoriosa.

Visionários da UDN, convençam-se da idoneidade mo
ral do candidato pessedista, e deixem de dizer disparates, 
pois isto não fica bem para homens de alto gabarito.

Ilustres ouvintes, temos a certeza de que para esta 
alusão, teremos a resposta em 3 de outubro, quando o elei 
torado lageano, sufragar nas urnas o seu próprio pensa
mento e o nome de Valdo da Costa Avila.

ALA MOÇA PESSEDISTA EM 20.8.65

Para Prefeito

v ' .

VALDO COSTA AVILA
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